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I no próximo .dia 8 que se
: deverealizar, na nossa
- 'Cidade, a manifestação
de solidariedade, em ,que ,to-
.dos, mas -todos, espontánea­
"mehte,'dão à'Mísericõrdia um
_po�co do 'que lhes s@?ra1f p�.
(fa que-uma'æélhor-assistência
possa ser prestada a todos
'os habitantes do Concelho.

Nunca é demais salientar
-o- que .tem- sido' 'a' obra �e
.

assistência prestada pela MI- I

.sericórdia., o

I 1,'
'

.

IE ,nós, que a, vimos, que
f
temos àssistido de perto 'ao

�eu
'

progressivo ..desenvolví­
mento, não podemos I deixar
'de acreditar na continua prq­
gressividade da sua .obra, '

r Claro que', todo' este pro­
,.gresso'tem sido em parte-re­
sultante dos sentimentos hu­
�m�'nitários do povo do con­

.celho, sempre pronto a auxi­
�liar, co'opel'lamdo "assim, -na
. irartde obra, que' é nosso

orgulho� ,

,

Por isso, acreditam6s sin­
cer,�mente qJ.1e o' Cortejo de
Of�rendas mostrará a todos,
prinéipàlmér1te aos que duvi­
dem, das ilossas fortas vitais,
que a' Cida(ie e' o Concelho
8io posauidQte" �e sentimen­
tos de compreensão e, auxilio.

M.

Feita de 'São Francisco
los' próxim�s días 4 e 5 d� Outubro, realiza-se no vasto Caæpo

". dos Mártires da República a tradicional :feira de São �rancls.
co,: que é considerada uma das mais

. importantes feiras do
Algarve. '," :' .

It. cidade vai, pois, como de costume, ter nesses dias um movr­

, menta extraordínaric,
Em virtude dos bo�s resaltados -de ano_agricola, t.u�afnos leva a

crer que se efectuem ímportantes traasacçees comercrais,

,Dia de feira é sempre dia grande para o comércio local; dia de
balbúrdia; sobretudo na parte baixa da c· dl,de, um,a azafama 'ons-

tante, que só termina de madrugada. ,

'

E 'a feira ai está, com o seu alarido ensurdecedor, "om a alga­
zarra dos carroceis, dos eii'cos,
dos fantoches, etc. ,

El assim a feira todos os anos. C a r t. a 8 d e rpO r t. u g a I
3

I

,

A's 3" horas de hoje, os reló­
f gios atrasaram sessenta minutos,
reslabelecendo·se 'assim a hora
de.loverno.

;r;JgQras ·dt ·Oulror'a
,
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FranCllco Cont.raira. Jllnior

IAZ-HOJE 63 aDO' qae falecea
CJ. ilaltre eltadilea qae le

chamoa . Adtl5Dio ,'Aaga.to
.d'AIUllr. apeDa. com '49 aDo' de

,

idade.
AitttJDio Aala.to d'Alaiar foi

coaaelRelro do Rei D. Laiz; par
I do ReiDo; ministro de eatado ho­
iloririo; s.scio da Academia Real

f du Ciancial'j Pre.idente da Socie­
dade de Gepgrafia, de Lisboa ¡ s6·

,

cla honor'rio dai aSlociaçOel co·

dierclais de Lilboa e Porto, e de
"rial eorpora"Oea Uter'rial e cleD­
Ufical e iDdaatriais do pafl e do
eltranleiro. Era condecorado com

drlal 'ordena D�cioDals e eltraD­

leiraa.
Neaae tempo já o DO.IO Paí. aD·

,
dan mergalhado Da maior agita.

. çio política, tal como em 1926-
data em qac rebentoa o movjmen.
to de «28 de Maio;.

'

Ant6nio AUlalto djAgalar era

bm homem nece..'rio, am homem
{itil. A laa iDteligêncla e o lea

car'cter colocavam.Do acima de
todo. 01 ódio. e de todl' Ia

paixOel da politiqai.ae indfgeDa.
Todol 01 partidol e todol lover­
DOI recoDheciam nele ama for"a
qae era dever de, todol aproveitar •
6 com ,.0 apoio da qQa'l tod�••e
hODravam.
E foi elae homem. ella iitteli·

gêncl. e e.... ar,aDde força. e.le
nobre car'cter de portagaê. de
lei - eale homem qae eltava de.­
tinado a ler am do. mail notheil
reform,adorel daqaele tempo-qae
a Morte, tão traiçoeiramente arre­

batoa qaase repentinamente, qaan·
do ele caminhava firmemente no

caminho qae tinha traçado, qaan­
do nele se fandavam ,tanta. e.pe·
rançai, todal elai lineeral, todal .

elaI filhas daqaela ângalltia em

qae Delle tempo le vivia, lem le

laber para oDde o nO.lo Pafs ca·

minhava, tão tarvol eram o. hori·
zonte., e tao cépticol e tão eloii­
tal eram 01 homenl qae viviam
nail aIt.. esferal •••
O Paf. em pela leDtla o abalo

(CONCLUI HA 3.' PAGlf(�J
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Anda V., Ivo'ne"tão' inieres,sa­
da com o 'Concurso de Beleza de
Rim(ni e €(f)1ll a" representdfão
portuguesa nia 'mesmo 'q/Ue, e,om
franqueia, quase me fOf1vençe que
está disposta a 'figurar ,no ,núme.
ro das candidatas, .Nâo serei
eu quem a aconselhe a que uá.ou
a que nãb vá" sabido é que não
concordo, com a realilfação \ de
concursos de beleza no, género,
1?or um' lado, mas que -não 'd�se­
IO de modo algum, por, outro,
concorrer para que V. perca
uma oportunidade de brilhar,
através da sua original beleza
morena e esguiu, que um dia ou­

vi classificar : de 'quase cigana,
contra o que, aliás me insurgi ...
Mas' j4 que afirmei que hão

concordo com a, realizaçâo í de
concursos ide .beleia no 'género,
quer ai'{:er, concursos de beleza

'

tisica, des-elo explicar-lhe a ,ra­
'{ão. 'Serei. breve, como convém
a estas epístolas. Discordo dos
concursos de belesa tisica porque
esta é tudo quant� há �e mais

passageiro, de mats mutavel, I de
mais efémero. Os anos passam
e a beleia: vai"se e com ela' toda
uma série de ilusões. Concor­
daria sim' eaplaudiria, com todo
o entusiasmo" um concu"so de

(CONtLul JlA 3-· P.A.OIlU.)
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, � O' PartMo Co,munl¡sta
sueco foi derrotado-naa tíltimáa
eleíções especialmente' na capit.l
onde perdeu 12 logarel dos 17 que
obtivera nai eleições anteriore••
Eis o. remltadoll em todo dI paf.:
lociaill-democratas, 744 lagares;
Iiberaís, 330 i a:grfrio" ,218,; con­

'Iervadores, 123 i e comunistal, 29.
.Em.Estocolæc ai, 1I0ciaii democra­
taa obtiveram 44 lagares e 011 ce­

,manistas, como já foi dito apenall 5.
r J

9 Conselho 'do Pacto do
'Atlântico No�tê decidiu, �a
loa recente reuaião em' Nova, lar.
,qae, a conltitafção de am exêrei­
'to internacional para a defesa �a
Europa, tendo.ae decidido ,igaal.
mente qae 011 minilltrol regresllall­
lem imediatamente aOIl leas pafsel
afim de couacltareæ 011 leal go.
vernol sobre a forma como Ie dev,C
proceder à cODltltaíção do referi­
do exército.

Nas reuniões doa três mlDia.
trai doa Eltrangeirol'- Schaml1l
(França), Bevin (Grl Bretanha e

Achelon (Eatados Unidal)-reaU.
iadai também em Nova, lorqat¡l.
tomaram.,e drias deci.O,e. impor.
tante., entre a. quail al 8e-gliiDte.
,relatlvaa.à Alemanha: fim do el-
.tado de,gaerrl, reCorço dii trop�.
de ocaplção, CODltitafção de�for­
ç.. moveil de, policia alemil,,'cria.
'ção dam -Miailtério 'do. Eitra'Dlel..
ro. alemlo e alargameDto �o. li.
mite. da prodaoão de 'aço.

Hoiimà'n. ¡dmiàl'strldor' 'di
Cooperação Econ6micl, ,fitmoa.
nama reuDiã'o di! JorDalistal, :9ae
o Kremlin 1110 .e por', por ,en­
qaanto, em marchi, razio por ,qalt
b' tempo \pafl lutar, com Exita
pela Paz, Icreac�ntlDdo 'qae· tal
cOIJVicC;lo ae bale'ia no facto de 01

proCetal qae preylram ama crile
econ6miea norte america,na, (, de­
PQill di laerr., eatarem hoj é '1'11
Sibéda.

'

o Prdm!o Nobel da P.az,
, na timportânc¡a.demail de I50�mi1
coroll lIaeea" toi atribafdó ao' Dr.
Ralph : Banche,' m ed i a n ti!'tr o, ct.
O. N. ti. na .P�lestina, depoi. do
"Ia.. lnio do CODde de Bernadótte.
O Dr. BUl1de,' depoll de Cónlelll(r
trea armi.Ueiol' 'Daquele paf., re·
caloa, eiD '1949, b IrltO carlo'de
Idjanto do Secretbio de Elt.do
norteGamericano, qae lhe afererell
0- Pre'ldente TràmaD.

o lornal lfaUano .,Pelle
SerI» nam artigo intltalado .0 fg­
tato Pontffice leri lustratiaao 011

pOrtl�lae.. incIiDa-.e para I ;Illt�.
(Cokt1LUI'lU 3.' PientA)

, ,

Antero Nobre
Foi nomeado presidente da

C�mara Munitipàl de Olhão este
nosso querido amigo e colaboraa
dor, que deverá tomar posse
muito em breve.
Daqui, endereçamos, por tal

motivo; um cordial abraço áquele
DOSSO velho amIgo.

'

Conhecedores de há muito das
SUal excelentes qualidades de
trabalho e dotes de inteligência,
estamos certos que foi muito
acertada a sua escolha e que a
sua terra muito terá a lucrar com
a s!la presença à frente do muni�
CfplO.

{19�
\;

"'PEDRAS QUE 'F,AlAM"
.ANT:El:RO ,NOl¡lB,:El

'(Continuação do nàmtro '845), r'

Ainda há poucos dias, por exemplo, estive no majestoso, no
imponente Castelo da Feira, verdadeira obra prima da arqui ..
teQtu�a militar' da Idade Média, único --entre noós existe,nte cpm
nítidas características e autêntica origem feudais, um dos mais
belos, se não o mais belo, e dos mais antigos de P@rtugàl, qué
domina 'altaneiro a formosa (f;Terra de Santa Mariu de outros

tempos ( .•. ,terra'tão antiga, quanto é,certo que parece ter sido
. fundada 2.048 anos antes de Cristo e já era importànte quando
os galo-celtas foram senhores da regiãol)j(e que espaço não .se�
ria preciso somente para contar o que eLe ,viu, desde que os go.
dos, expulsos os agarenos, o edificaram, até que deixou de ter
qualquer importância que não seja a do se'u valor arqueológico
e estéticol Até a simples descrição das suas belezas incontes •
táveis e impressionantes ou· da sua localização maravilhosa num

conjunto paisagístico, dos mais belos'de Po'rtugal (é, inesquecía
vel aquele quadro formosíssimo, que se disfruta do alto da rUIl
príncipal da vila, no qual o castelo surge 'ao fundo, barrando o

horizonte, enquadrado por um bosque que na Primavera se co ..

bra de florescências polícromas e para onde se sobe por umá
alameda primorosamente 'delineada e encantadoramente ajitr'di­
nadai) encheria páginas fa páginas de prosai... E o mesmo
acontece ainda com o Castelo de Celorico da Beira, no alto do
qlial permaneci, não há muito tempo, algumas hotas inesquetHa
veis, abarcando num só olhar todo o encantadot vale do alto
Mondego: êste é dos que �aior nUmero de recordaçÕes épicas
têm para nos dontar de uma longa existência, que n() seu ôaso
vem talvez do te�po dos túrdulos, quinhentos anos antes .da era
cristã, embora os vestigios mais antigos que lá áinda hoje se
encontram não remontem além da dominação romanaj êle assis ..

tiu à Célebre traça com que Fernando Rodrigues Pacheco Conse ..

o

guiu pôr £im ao cêrco de D. Afonso III, a- quando das lutas dêstê
com seu irmão D. Sancho II, e que é ainda hoje evocada p,0r
aq uela águia com um peixe no bico, que �e, vê no brazâo da vlla j
assistiu mais tarde às pazes entre D., Diniz e seu filho D. Afon­
so, futuro herói do Salado, e depois entre êste e o Rei de Cas­
telaj e presenciou também, mas já no tempo de D. JOSé, uma
das mais derrotas que as tropas portuguesas inflingiram desde
sempre aos espanhóis.

.

Nada ma.is me é possíVêl, destli fOfma, de que citàt - apenas
citar ..... agueles castelos que, por qualquer motivo, mais me im­
pressionaram, quando na sua simples presença me achei oU no

(CoNCUtI NA 3.' PÁotNA)



I POVO Ar...GARVJ:O

Â EDUCAQAO DOS NOSSOS FILlIOS

COLÉGIOS PIRTICULIRES[PELA CIDADE I JogOS Florais no lilgarve
Teatro António Pinheiro-Espec- .

táculos da Semana.
Hoje, apresenta Quero ser

Amada, com Marika Rokk, a

inesquecível Intérprete de cAMu­
lher dos Meus Sonhos». Uma
comédia engraçadíssima numa re­
vista que encanta os sentidos.
Canções que todos vão cantar.

Quarta feira, apresenta úma
grande obra do cinema nacional
Ribatejo� com Eunice Muñoz,
Virgilio Teixeira, Vasco Santa­
na, Herminia Silva e uma mo­

numental corrida, com o 1.0 ma­

tador Diamantino Vizeu e os fa­
mosos cavaleiros: Simão da Vei­
ga' e Manuel Conde.
Um assunto bem português,

arrancado à alma da gente do
Ribatejo, com. todo o seu amor

pela terra que lhe dá o pão. A
maior .epopeia do povo ribateja­
no. No programa vai o filme
«Desterrados.

/

Quinta feira, outro grandioso
filme português de grande exito
Catttiga da Rua, com Alberto
Ribeiro, Deolinda Rodrigues, Eu­
nice Muñoz, Maria Olguim, Al­
ves da Costa, Santos Carvalho,
Augusto Fraga, Cestinha, Luísa
Durão e outros grandes nomes

do cinema português. Um filme
do povo feito para o povo.
Sabado, o sumptuoso filme

francês: Ruy Bias, em que apa­
rece pela primeira vez reunido o

( prestigioso par Danielle Darrieux
e Jean Marais no drama célebre
de Victor Hugo.
Inexcedível interpretação de

Jean Marais, nos papeis de Ruy
BIas e de .Don Cesar de Bazan:
salteador e aventureiro neste; fi.
dalgo intrépido e sempre cava­

lheiresco, naquele.
.

••

Farmicla de Servlço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a correare semana a Farmicia
Simplicio.

InsOtuto
.

dB BssIst8noia a'ooial
D. Francisco Gomes
Publicamos a seguir a relaçio dos

números premiados, em benefício da
Casa dos Rapazes"'; Faro ¡

1.· Prémio· 18.460 Faro
2.° II 7.888 Silves
8." II· 71 Faro
4.° II n.iæ Faro
6.°. 6.566 Faro
6.0 II 12.287 Faro
7.°. 9.180 Tavira
8.°. 12.648 Faro
9.'. 9.707 Far.o
10.0• 4.709 Faro
11.0 » 469 Faro
12." II 4:.860 Faro
18.· II 6·2'4:7 Loulé
1'.0 II 2.818 Faro
15.0• 18.884 Faro
16.'. 10.S67 Faro
1'l:.. 11. 429 Faro
18:·» 9.267 Faro
19.0 II 7 .011 Faro
20.0» 8.648 Tavira ,

21.0• 'l.0S8 Vila Real
22.°. 6.286 Loulé
28.·. 9.721 Faro
24.0• 4.94,2 Faro

Iaro, 20 de Setembro de 19150.

Âos Srs. Lavradores
Billal�'

Excelente Fungioidal oom o qual se
tem obtido óptimos resultados na de­
Ilnr,09ão II stco de tr.go e de outras
IImentes.

F'orneoedoreSI

8 O L,UVO L, L.DA
CAmpo Orande, 189 - LISSOA

\1�N:Oi1 lliM: �AVtRA

cAntos n. MIL HOMENS

lal&
Vende·se 011 aillga-se barato,

em Santa Lllzia, com 4 bons
compartimentos, quintal e pOCG,
facilitando-se o pagamento.
Dirigir..se a Manuel F. Con-

1reiras, na mesma.

PRAIA DE QUARTEIRA

Poesia obrigada a mote

I.· Pr4mio eio. f0808 Ploral.
ela iprala ei, Quart,ira. ei. lBIíO

MOTE

Nesses teus olhos tão lindos
Ninguém se pode fiar •••
Têm a doçur« do mel
E a falsidade do mar I

(FrancllGo ei, Sou.a 111&.)

GLOSAS

Que importa que 'a luz da lua
Não apareça na rua .

Poranos, tempos infindos ...
Se eu vejo sempre brilhar
A luz linda do luar
Nesses teus olhos tão lindos!

Se quando o meu coração
Se perde numa ilusão
Vai mais longe o meu penar;
Que importa que o mundo diga:
N?s teus olhos, rapariga,
Ninguém se pode fiar...

Que importa que o mundo veja
Que ningucm terá inveja
Do meu destino cruel;

.

Se os teus olhos para mim,
Além dum mundo sem fim,
Têm a doçura do mel •••

Não rias deste tormento,
Torna leve o sofrimento
Que' sinto por te adorar;
Que eu não posso crer que escondas
Sonhos desfeitos nas ondas
E a falsidade do mar! •••.

(Qualquer)
Raul de Matos'

Menção Honrosa

GLOSAS

Traçou Deus o meu destino
Desde a hora em que te vi.
Inda eu era tão menirio

.

Já andava louco por til
Prendi-me, porquê? Nem seillPois o.amor não tem lei ••.
E, quando não te encontrava,
Os dias eram infindos,
Porque não me remirava

I. Nesses teus olhos tio lindos

Falei-te de amor um dia,
Coraste, disseste sim,
Rejubilei de alegria,
Raiou a aurora p'ra mim!
Loucos de amor, num ensejo,
Demos o primeiro beijo I
� a vida passa a correr...

.

.Fuí feliz, p'ra que negar? I
Mas ••• num olhar de mulher,
Ninguém se pode fiar I ...

Sonhei COin tanta ventura! •• �
No temor de te perder,
Exigi, fizeste a jura
De ser's minha até morrer.

Cbegou o 'dia; o momento,
E quebraste o [uramentc,
Compreendi finalmente
Que os teus olhos, infiel,
Traiçoeiros eomo a serpente,
Têm a doçura do mel.

llesc!oberta a vil traiçio,
E pira que nio mais me iludas,
Foge de mim, tenta�ão I
Não quero beijos de Judas
E vou rogar-'te uma praga j
Que dês tombos como a vaga
E sofras como eu sofri, ,

Que perca o brilho esse ólhar
Coai sedução de rubi
E a falsidade do mar I ...

(%é do Mar"
Mànuet Virtinio Pirei

Jogos Florais das Férias da 1950

MO TE

Meu Portugal, Minha tetral
},feu Pais de MaravilhaI

Glosa de Aqu6m e Além-Fê
Eu nasci no Oriente,

.

Sob o signo rubro e quente
Do sangue dos meus avós
E do verde da maré...
- Cor's simbólicas da Fê
Que na Bandeira se enCerra
E condenso em minha \'oz�
Num grito do mar à serra:
Meu Portugal, Minba Terra I

Nasci tão longe e ttio perto •••
Cá ou lá, de pc;ito abenol
A minha vida é de Ti.
Se precisares de mim I
- Cortei o Mundo el assim,
Vi muito Céu, muita Ilha•••
Mas, como 'tu, nada vi.
Paisagem que Deus perfilha,
Meu País de MaravilhaI ...

VitoI' Ctlttela

ARRENDAM-SE
Em Monearapaeho proprie­

dades de regadio e sequeiro.
Dirigir ao Grélllio da. Lavou·

ra de Monearapacho.

PRAIA DA ROCHA

Poesia obrigada a mote

1.· Prémio elos foao. Florai.
.eI. Praia •• !toGh•• d, IB50

MOTE

Por mais que andes a bailar,
Nunca fo,es ao castigo
De meus olhtJs serem pár
Que baila sempre conttgol ..•

(Matrio Ly.tll' FranGO)

GLOSAS
Fui à festa, e, francamente,
Se houve animação não vi:
Olhavas pra toda a gente
E eu só olhava pra ti.
Levo a vida nliste enlevo,
Vou falar-te e não me atrevo! ...
E o meu olhar não se cansa

De te ver, de te beijar.
Não perde um passo da dança
Por mais que andes a bailar.

Por inspiração divina,
Eu consigo adivinhar
Quando te vejo, menina,
O que diz o teu olhar.
Os olhos não teem voz,
Mas falam sempre por nós.
Não te podes esconder
Deste meu olhar amigo:
Beija-te as vezes que quer,
Nunca foges ao castigo •••

Esquecer-te não consigo,
Nem sequer um só momento,
Pois ando sempre contigo
Bailando no pensamento.
A' tua aproximação, .

'stremesse o meu coracão,
Até mesmo, por instantes,
Eu não consigo evitar:
Os teus olhos fascinantes,
Dos meus olhos serem par.

V¡"o nesta adoração,
Neste sonho, neste encanto;
Se me não dás atenção,
Os meus olhos vertem pranto;
Não me conformo, meu bem,
Que possas amar alguem
Como eu te consigo amar.

E é por isso que eu digo ,

Que os meus olhos são o par
Que baila sempre contigo! •.•

(Zé Ninguém)
Daniel António Primo Pires

,

Campeonato Nacional da Futebol

Noticias Desportivas
araga, 3 - Olhanense, 1

Para a segunda jornada do Campeo­
nato Nacional de Futebol, disputou-se
no passado domingo em Braga, o en­

contro entre o Sporting local e Olha­
nense, cujo resultádo fOI de 3-1 a favor
dbl donos da casa.
O representante algarvio, sentindo os

dissabores da derrota, não soube repe­
tir a proeza do jogo anterior..
Grazina, foi mais uma vez a grande

. figura do encontro, continuando a re..•

lar excelente forma, vendo-se jogar eom
muito agrado. A sua atenção ao jogo
ti magnifica, fallendo com ela trabalhar
os colegas da linha da frente, não
óbstante os 41 anos... .

Os restantes jogos oter-ecerarti os se ..

sulfites resultados j

A.dético, 2 - aenfica, 2
Vitótla de Setubal, 3"':'" Estoril, 2

Sporting, ').-. Academica, o
Porto, 3 - Boavista, ti .

Covilhã, 6 - Guimarães, 3
Oriental, 3 .... Belenenses,. :¡

Hojc, o Olhanenlle receberá o Futebol
Clube del Porto el diga-se que o prélio
se revistirá do grande interesse, dada a

categoria das equipas.
.

-

CAMpeonato Regional do Algarve
PC)rtlmóriens8, S ......Lu.ltano¡ 2

.Entte os mais sérios-'ctlmpetidores,
I!teétuou-se Um Jogo vivamente,dispu­
tido, NUma breve análise, verifiéa-se
qUe os dortos da, casa foram em todos
os díi.pittilo$ de jogo superiores aos vi­
sitantes. it a marca ,¡radut bem a su-
perioridade. • •

•

F'arense, 1S-lBoa a:tpel'a"tlà, 1

Jogo em Faro, em que a inferiotida­
de dos portimonenses foi evidente.

allveil e-e. L.. F'aro, 1

r;allólloo S. flour.nfo

A Cadeira de Justino Peres"
A pfopósito deste assunto, recebemos

uma carta do sr. Presidertte da Comls­
·são Mufiid�al de AssistSnCia, a �ue da ..
temos pabli�idâde no próximo número.

AUTOMÓVEL-Vende·se
Ford ..Anglia, em muito bom

estado.
Custódio Chagas-Tavira.

3 H±- t !: .. §!!Jli
.

p

(NOtiCiaS Pessoais
.,
I

An!versár!ol

..

Fazem anos:

Hoje-O. Lídia Marques Pereira e ·0.
Estela Júlia Pires Faleiro.

.

Em 2-D, Maria Antonieta Guima­
rães Fernandes, menina Maria Gabriela
Martins Fernandes, srs, Jorge da Con­
ceição Carvalho e Manuel Tavares Vi­
zero Guerreiro.
Em 3-D, Maria Antonieta Corvo

Reis Trindade, srs, Francisco José Gui­
marães Vieira Pita e Tenente Francis-
co Solésio Padinha. '

Em 4-Sr. Fernando Manuel Vieira.
Em 5.,-D. Justina Plácida Peres. D.

Maria Antónia Neto,. srs. José Gomes
Gonçalves Carlota, Rui Maria Baptista

. Peres e Manuel Mário de Oliveira.
Em 6-D. Maria da Fé Henrique Pa­

tarata, srs. Arnaldo Bruno Conceição,
Manuel Ventura, Sebastião José da Luz
e João Bruno da Rocha Prado.
Em 7-D. Maria da Luz Nascimento

Abreu. .

c Partida•• Ohelaa..
Com sua esposa, retirou para a Ca­

pital o nosso prezado amigo e conter­
râneo sr. Tenente Coronel João Carlos
Guimarães, residente em Lisboa.
-Com sua família, retirou para a

sua casa de Lisboa o nosso prezado
assinante sr. Sebastião Estácio Telo,
que, conforme noticiámos, veio passa'r
a época calmosa na sua Quinta .. da
Torre de Aires.
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade o nosso conterrâneo Joaquim
Geraldo Dias, empregado no comércio,
em Reguengos de Monsaraz.
-Foi à Capital, em visita a sua filha,

o sr. Tenente Francisco Solésio Padi­
nha, Administrador do Concelho de
Tavira.
-Regressou de A'frica, onde foi em

serviço profissional, conforme noticiá­
mos, o nosso prezado amigo sr, Dr:
Eduardo Mansinho, Advogado, desta
cidade. "

-Foi à Capital o sr. António Correia,
chefe das oficinas da firma J. A. Rache-
co, desta cidade.

.

-Regressou de Roma o nosso pre­
zado amigo sr. Prior António do Nas­
cimento Patrício. I

-Com sua esposa e mãe, regressou
à sua casa, em Lisboa o nosso prezado
amigo sr. Dr. Vasco Martins.
-Com sua ñlha, encontra-se nesta

cidade o nosso conterrâneo sr. Arnaldo
Bruno da Conceíção.resídente no POrl04

Naloimento8

Na maternidade Alfredo Costa, em

Lisboa, teve a sua «delivrance», dando
à luz uma crianç.a do sexo masculine a

sr.- D. Leonor Falcão Padinha Bastos
Pinto, esposa do sr, Tenente José Bas­
tos Pinto] residente em Lisboa.

Ern �5 de Agosto findo, deu � luz
uma criança de sexo masculine, em Vi­
la Salazar - A'frica; a sr.· D. Ilda Ca­
nelas filiciano, esposa do nosso con­

terrâneo e assinante sr. José Teófilo
Feliciano, Zelador da CârtÍara Munici·
pal daquela vila.

"""'

....Tambértl teve o seu bom sueesse,
dando à luz uma criança de sexo femi­
nino a sr.' D. Suzete Q�intino Dias La­
deira, professora oficial, nesta cidade,
espesa do nosso prezado assinante sr.

Verttura José Angelo Ladeira, profes­
sor oficial Il delegado do Director Ss­
colar, 'neste concelho.

. Aos pais desejamos rtlultu venturas.

Ba,lIte Ae It'.olíl1ltitf!
No dia §7 dê 5etet:tlbto �ndo, re�is­

tou-se na Conservatória do Registo Ci­
vil, desta cidade. uma filhinha do st.
Manuel Joaquim Bartadas; Sargento do
tdrcito e de sua esposa sr.· D. Maria
Angela de Jesus Martins Fin!! Barradas.
A neófita, que recebeu o nomu de

Maria Teresa Fina Barradas, foi apa­
drinhada pelo sr. Dr. Manuel SabinO
Gosta Trindadu e por sua esposa Ir,'
n. Maria· Antohieta Cândida Corvo
Reis Trindade.

O INSTITUTO

L U S I,T-A N O
em Lisboa, Benfica

Eis um assunto que se não deve re­
solver de ânimo leve, pois é de capital
importância o sábenmos rigorosamente
a idoneidade dos educadores a quem
.vamos entregar a educação dos nossos

filhos, isto é, se são pessoas honestas
no exercício da sua·profissão; se a pra­
ticam c�m zelo. e proficiência pedagé­
grca e nao apenas com o objectivo pu­
ramente mercantil; se as instalações
dos seus colégios obedecem a. prescri­
ções higiénicas 'e pedagógicas onde as

crianças se sintam em conforto e boa
disposição e não num meio deletério a

care.ce� dos mais rudimentares precei­
tos indispensáveis numa casa desta na­
tureza.
Todos os bons requisitos a que deve

obedecer um bom colégio, se encontram
no Institute LUSitano, em Lisboa, no
pitoresco bairro de Benfica, e'· recebe
alunos de ambos os sexos, em sedes se­

paradas, como manda a Lei.
'

,

E' vasta a lista de alunos algarvios,
que tee� passado pelo nosso Colégio.
Damos os nomes de alguns cujos

Pilis nos honraram com a sua confiança:
�.ro: Uma menina, filha .do proprie-

tãrio da Fotografia Correia. .

10••0.: Um filho do sr. Manuel Cás­
sio Tovar,· industrial; 5 filhos de sr.
José Francisco Ribeiro, proprietário e
Oficial do Exército. ., I'

•

J ,

Olhio: Um filh� do sr. Manuel Mar­
�al Mendons:a Sobrinho, funcionário
publico. ..•

lilia R.al ei. Santo IIInt6nio: :& filhos
do sr. Mateus de' Oliveira Baptista, in-
dustrial.

.

. IIIlcant.rlllta: Uma menina e um m'e­

nino, filhos do sr. Manuel dos Santos
Bernardo. '

Tayira: Um filho do sr. João 'José de
Pádua Cruz, proprietãeio.¡ um filho do
sr. José. Pires Cansado, ban,queiro; ulli
filho do proCes,sor Sousa Nazaré' e 'pu�
plio do sr. Padinha. .

'

'oltimAo; 2 filhos do sr. António
Taquelim <lá Cruz, industrial � um filh,o
ao sr. José Gaspar Patrocínio, Industrial.
lina l'dYa lei, eilc,la: Um filho dó

sr, João Bernardino Pir�s, industrial.
liolllli: Um filho do sr. Francisco

Joaquim Barreiros, iDdu�trial.. '.

sao .Ir'•. ti, IIIlport,l: U III filbo do
sr. Dr. José Dias Gomes, advogado. ,.

Aos Pais algarvios. que teem filhos
"

educar; reecmendamos- está ,modelar
casa. de educaçã<?, pedindo, desde já,
condl�ões dCl adlIlIssio à Secretaria db
Goléglà. .

.:

TRI8UNAL JUDICIAL r

COMARCA DE TAVIRA
.

.

'

1\ntíncio'<'
l.Il Pt1IlLleÀ�ÃO

Pelo Juizo de Direito dá CÓ�
Qlarca de Tavira e respectiva
Secretaria Judicial, Secção de
Processos, pendem uns autos ci.
veis de Acção de Separação de
Pessoas e Bens, em que são autor

,

Iyo João;. casado, maritimo, .re.
s1dente no Povo de Santa Luzia

,

desta comarca e Ré Mal'ia F.lo­
rentina da Palmi. cfoméstiest
actualmente ausente em parte in­
certi de Marrocol e com, último
domicilio conhecido no, citldo
Povo de Santi Luzil, e neles
eortem �ditos de trintl dias ei..
tando .a referida ré, pira no

prlZo de vinte .dias, findo o dos
éditos que cometar' I contar·se
da segunda e> última pubhcll�go
deste, contestar, querendo a ac�ão
acima mencionadl, sob pena de,
1110 o fizendo; importar QI con­
fisslo dos factos 'alegldos pelo
��t.or Da competeDte péti�lo
lDlc1al. .

,

favir., 28 de Julho de 1950.
O CheCe da Seéção de ProeessosJ

¡

Humberto Jos� Al.i#cO Ferl'si,a

Verillquei t
� Juiz de Direito,

Hef'nani Gil Cf'UZ de Campos
e Lencast1'6

TIIII_lI-llI
Lagar de azeite com todos 08

pertenc�8, no sitio do Malhão,
freguesIa de Santo Estêvãoo

Qnem pretender dirija-sé &
José Gago, residente na referi..
da freguesia.

9"'·5'�U .

No passitdo dia 24 de Setembro; rea­
lizou-se, na Aldeia de Santa Catarina,
o enlacti matrimOhial do noSilO pre�ado
afhl�o st. Dt. Ti:nbtllO Costa, distinto
clímco da Casa do Povo de Santa Ca­
tarina, com a sr.·,D. Maria de Lourdes
Neto; prendada filha do !Ir. Professot
aposentado, Mahuel Brito Neto.
Paranintaram o acto os srs. Dr. JÚlio

Filijje de AlmeidaGarrapato, advogad.o,
em Faro, e José Leal Baeta; funcIOná­
rio do ganco de Portugal, em Fato.

Após a cerimónia, foi servido Um fi­
níssimo copo de água em casa dos avós
da noiva,
Aos l!onl'uges deselamos muitas tEili.

êldades pe a vida fora.
"iT?!?

Agradeoimento
A familia de CustÓdio de Je­

sUs Cal1seira vem por este meio
agradecei' a todas as pessoQs que
se dignarahi acompat1bá-Io li. sua
derradeita morada e bem assim
as que de qualquer forma lhe
tnamfestaram o seu pesar.

Forno, ferramentas e resto
de m6veis a preços reduzid'os.

Joaquim P. So ires ....... Tavira.
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Cartas a uma balsense I N , a R M A ç ã II Por esse Mnndo fora · · ·

(CONCLUSÃO DA I.' PÁGINA)
bele�a de espirita, de qualidades
morais, de bondade e de carida­
de e outras congéneres. Essas
são estareis, duradoiras imutá­
veis e bem mais 'útue¡is, em minha

opinião. .

Mas quem se atrevia a reali­

�ar, ou mesmo imaginar, um

concurso em que, em ve� se de

apreciarem olhos, bocas, narises,
pescoços, ombros ou ancas, se

catalogassem boas acções, dotes
de espírito ou obras de beneme­
rência- ou filantropia? Seria
apontado como doido ou, pelo
menos, como lunático. Assim,
como não quero passar por tal,
limito-me a dar a minha opinião,
que não estará só, antes terá
muito boas companhia, mas não

preconizo o tal concurso de be­

le�a de espirito, embora continue
a discordar das concursos de

bele�a .de corpo. E para t�rmi.
nar e, apesar de tudo, desejo lhe
uma boa classificação e que se

não envaideça demasiado. com
ela, no caso de a conseguir .••

faGioto
P. S.-Esta carta foi mais sentida

que pensada; por isso, há que desculpar
qualquer imperfeição de forma. Acresce
ainda que foi escrita à pressa e sobre o

joelho, como é costume dizer-se.
J.

Figuras De Outrora
(CONCLUSÃO DA i.· PÁGINA)

. profundo e doloroio quando 10Dbe
da 'noUcia da laa morte.
Não foi o país oficial, o pail

. bDrocr'tico qDe lentiD. Foi o p.il
anónimo, todal .1 forçai vival da
Naç10 - a agricaltar., a indaltria,
o com6rcio e a ciência. Foi o

pafl qae trabalbava, qae latava,
qae enchia 01 cofrel do tesouro,
e do qaal eltava dependente a ri­

qaeza material da Nação Portagae­
la, qDe lamentoa e choroa a laa

morte, porque .,ra i de am homem

qae defendia 01 interellel de qaan·
tOl viviam do seD trabalho e da

Foi nomeada Conservador do
Registo Predial e notário em

Mértola a sr." Dr.A D. Maria da
Graça Santana Costa 'Viegas
Mansioho, esposa do nosso pre­
zado amigo sr. Dr. Eduardo
Mansinho.

*. .....

Foi colocado, a seu pedido, na
Escola de Olhão, o nosso preza­
do amigo e assinante sr. Manuel
Dias Pires, professor oficial em
S. Brás de Alportel.

•••

Foi concedida à Câmara Mu-
nicipal de Vila Real de Santo
António uma comparticipação na

importância de 132 .oooæoo para
a obra de pavimentação da Rua
de Teófiilo Braga, da referida
vila.

Gremio da Lavoura da TavIra
Recebimentos de milho: Preve-

nimós
os produtores de que, únicamen­
te por esgotamento da capacida­
de de armazenagem, estão tem­

porariamente suspensos os rece­

bimentos de milho. Este Gré­
mio está empregando os seus

melhores esforços para solucio­
nar o problema e conta voltar a

receber aquele cereal dentro de
pouco tempo. .

Oportunamente se dará conhe­
cimento dêste facto.

Cotas: Recomendamos aos nos­
-

sos associados que ainda
o não fizeram, a conveniência de

liquidar com urgência as suas co­

tas em divida.

Tavira, 28 Setembro Ig50.
A Direcçõo

loa inteligência, fora de todal al

protecções oficiail.
E perque a bllt6ria do eran­

de eltadilta e homem de letral

qae le chamoa Ant6nio Angalto
d'Agaiar elt' delcrita com letral
de ooro, leja nOI permitido cha­
mar a atenção da Javentade Por­

togae.. qae, legalndo em teoria

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
ma, hip6tese pisando: C�rejeira
goza de nothel aatoridade no Va­
ticano como am dos arUficel delle
corporativismo cat61ico caalazaril'
tu qae é hoje considerado como

a mail fiel aplicação da doatrina
da Igrej a e:m matéria 19cial e eco­

nómica.

Numa declaração à Im­
prensa recentemente feita, o gene­
ralíssimo Franco afirmou qae a

Espanha cantina. a ser a gaarda
do castelo europeu no que ele tem

.

de mail rico,-a laa fé, a SQa li­
berdade e. ,II lall tradlções-c-, e

dlase qae a saa litaação é prove­
niente de constantes intrigai doa
europeus que a delejam inanimada
e lob a laa inflaência.

'IMPARCIAL

\

O fi!NfiSTER FANTASMA
Quem matou O'Connor, Partridge,

Emery e Larberta?
Quem aarediu quase mortalmente

Loddon?
Quem roubou o filme da Apex. con­

tendo um aspecto do terraço de um

Lotel?
Quem quis obrigar Wayland a pagar

determinada quantia para ficar em se­

gurança! Quem? Quem? Quem?
A Senhora Pym o investigará e to­

mará as medidas para castigar o res­

ponsável ou os responsáveis pelos .cri­
mes, pelas agressões e pelas extorsões
de dinheiro?
Como, quando e onde?
A leitura do romance "O Gangster

Fantasma», n.s 92 da colecção ..Os me­

lhores romances policiais», da Livraria
Clássica Editora o dirá. Leitura emo­

tiva, de crescente interesse que fa1; do
referido romance um dos melhores da­
quela colecção.
Por essa razão e outras, tantas, re­

comendamo-lo aos que gostam da lite­
ratura policial em especial, e a todos
os que apreciam a leitura, em geral.

o traçado de eltrada qae Ele não

teve tempo de conltruir, é caml·
nhat. pràticamente pelo caminho

qae Salazar ji constraia, e por
onde serão condazldol 01 deltlnol
delta P'tria imorredoira.

Mlnuel FranclsCD Contrelras JúnlDr

Jfguas Santas do Uimtiro
As Águas Santas do Vimeiro, de composição muito va-

-riada, contem associados, além doutros componentes, êstes

quatro elementos (Ao,ido 6arbónico, Magnésio, '(3álclo
e S6dio) que exercem uma acção eficaz rio tratamento das

doenças aqur .citadas:
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eartas de I?ortugal
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

alto.dos seus adarves ou no. recôndito das suas salas e masmor-,
ras deambulei emocionado. E são êles, principalmente, o de
Monsão, em frente da galega Salvaterra, dominando um panora­
ma de sonho, a que já me referi noutra carta: que de poemas
de bravura e de sacrifício êle não viu ali viverem os heróis de
alguns dos mais dramáticos momentos da História de Portugal!
E o de Palmela, que parece ser de origem mourisca e ergue as
suas formosas linhas arquitectónicas num dos pontos mais altos
da montanha que, entre o Tejo e o Sado, forma o cabo Espichel,
abarcando horizontes vastíssimos e maravilhosos: o que êle nos
não conta de tõda a. vida portuguesa de atanho, a partir do mo­
mento em' que D. Afonso Henriques lançou as suas hostes para
além do Tejo! Até as suas lõbregas e húmidas cisternas têm as suas
histórias para nos dizer, como aquela do infeliz e erudito bispo
de E'vora, D. Garcia de Menezes; que D. João II ali enclausurou
e ali morreu ou foi assassinado l E o de Tomar, que ergue os
seus muros onde foi a romana Nabancia, mirando-se nas águas
serenas do sereno Nabão (que encanto bucólico o das margens
dêste rio sombreado de salgueiros e choupos!) e que nos fala
de tôda a história heroica dos Cavaleiros de Cristo! E o de
Sabugal, que data do tempo de D. Diniz, tem nítidas caracterís­
ticas medievais e recorda, além de muitos episódios de história
antiga, algumas derrotas do invasor Massena; o de Montalegre,
tão velho que a data da sua fundação se perde na memória dos
tempos e se nos mostra tão lindo com as suas tõrres a recorta­
rem-se num fundo majestoso de altas montanhas; o de Mértola,
que vem do tempo em que a pitoresca vila ribeirinha era a ro­

mana Mirtilis Júlza e domina o Guadiana num dos mais encan­
tadores trechos do seu curso maravilhoso; o de Tôrres Novas,
curiosa edificação anterior ao sécUlo XII, com as suas nove tor­
res imponentes, que decerto deram o nome à vila; o de Monte­
mor-o-Velho, tão' antigo como Portugal (ainda não há oito dias
estive no alto do seu adarve uma tarde inteira, recordando nas

suas pedras velhinhas os tempos primevos da nacionalidadel),
que serviu de albergue às Infantas D. Sancha e D. Teresa, du-

- rante as dissenções que tiveram com seu irmão D. Afonso II; .o

.de O'bidos, junto do qual se'desenrolaram os preliminares da
Célebre batalha da Roliça e que lembra muitos nomes Célebres,
entre êles um muito grato ao humanistas: o da famosa Josefa de
O'bidos, pintora e erudita do século de quinhentos, cujos qua­
dros ainda hoje impressionam os estetas; o de Alvito, o de Pe­
nedono, o de Pombal (das mais belas silhuetas dos castelos por­
tugueses), o de Vizeu, o de Trancoso (e à sombra dêste, que de
"maravilhas � que de recordações históricas se não encontram
na terra do célebre bandarra Gonçalo Enes! •.. ), o de Pinhel, o

de Sortelha, o de Amieira, o de Chaves, o de Porto de Mós (de
origem gótica e cujo jeito arquitectónico, aliado à sua localiza­
ção privilegiada, lhe dão um «ar» de perfeita fortaleza norman.

da), o de Giela, o de Évora-Monte, o de Ourem, o de Torres Ve­
dras, o de Lisboa, 'o de Leiria ..•

., •• 0 de Leiria, que serviu de palco à Célebre conspiração
contra D. ']oão IV, de que resultou a exautoração do Marquês
de Vila Real, seu governador, e que ouvira, séculos antes, as
trovas daquele Rei a quem a História chamou o eLavradora
mas, que, até plantar o famoso e formoso «Pinhal de EI-Rei�,
de onde sairiam as caravelas do Portugal Heroico, foi essencial­
mente um poeta e um sonhador. Este castelo, que foi teatro de
heroismos sem conta no tempo de D. Sancho, em luta contra os

sarracenos, é em cujas abóbadas ainda hoje parece que ecoam
es passos de Ismar, rei árabe que o retomou logo no primeiro
reinado português e pouco depois de conquistado para a Cris­
tandade, mandando passar a fio de espada todos os seus habitan ..

tes, menos o mártir D. Paio Gutierres; éste castelo que é' hoje
apêrtas diadema formoso de uma cidade nada feia e repleta de
tradições, mas qué foi noutro tempo autêntica e valiosa defeza

, e guarda da povoação, tão antiga esta que já Plinio a menciona ..

va e parece ter sido fundada pelos collmbrtos, com o nome da
Callipso; ou Collipo, muitos seculos antes de ser a forte LaeriA
dos romanos é a. formosa Leiria dosf portuguese••••
o • 6 •• 6 •••• 6 •• ,.••••••••••••••••••• � e I ••• o • o •• o ••••• e i 6 6 ••• o ••• li

De�ru9ado, enquanto eSGrevo, numa das éncantadoras janelas
ogivais de$ti:l.s formosas rófnM da alcâ9õvà leiriense, olhando a

majestosa cortina de muralhas que ali mais abaixo envolve o

môrto e111 que o C!astE�lo se alQa imponente, ê talvez também um

pouco sugestionado pelo ambiente cá de cima, no meu espírito
pusam sucessivam�nte, em evocação deslumbrante, como num
filme máravilhoso, os 106 castelos ainda hoje'existentes em Por­
tug!l e nos meus ouvidos ressoa a voz altissonante das suás
pedras multi�seculares, que ê a voz da própria Histórial •••
A seguir: '« NOS SAIJOIOS)). ANTERO NOBRB

Gabardines, Sobre·tudos,
CanadIanas e'Impermeáveis
TRINCHEIRAS PARA CIVIS E MILITARES

Imperme4yels para senhora
oom forro escoeis ele li • eapuz

A Irande marca americana «"AlI))o apresenta 01

== Ieus. novoS tipos para o anO cla 1950 .. 51 -

Modf'Jp$ prâtl(lo�� , "Il}gªnt�s. elF irpper!!u�âveis
YISfUAJtHC IDI CAII�An.
Capas, Casacos e Blusas de cabedal para
a Ci d a d e � Automobilistas e Motociclistas

A MUS ANTIGA MARCA OS MAIS BAIXOS PREÇOS
Vendas a dinheiro e a prestações mensais

União Comercial Tavirense "Unil"
Rua de Estáoio da Veiga, 19 .. TAVIRA



4 POVO �LQAR'VJ:O

Está publicado o 'fascículo n.O 254
desta obra monumental, a unica no seu

género que se publica em língua portu­
guesa.
Duas interessantes estampas em se­

parado acompanham este belo fascículo,
que também, no texto, apresenta Ilus-

__________ I11!1111 __;o trações muito elucidativas e nítidas,...--.
Os artigos principais devem-se a �m

-

I excepcional conjunto de competencias•

como sejam os Professores: Mendes

d P bI' ed d AI L dà ,Correia, Torre de Assumpção, Ferreira"Em�resa, e,' u ICI a e, ,garfe, .
, �:ir�ip�r�a��eh��l:l��:etef�s�in!�;l' '

Cost� e-Dias Amado'i Doutores Pedro

T· fi' P VO AlgarvI·o
-

Godinho, António Sé\gio, Teixeira de'< Ipogra a o
.,

'
' ) (

Aguilar, Carspona e Costa, Simões M.en-
des Engenheiros Perestrelo Botelheiro,

P
.

i 9 TA V I RA Frederico Oom, Baeta Neves, Silva Do-¡Rua "Dr. arre ra, -'
'mingues it C'oroneLRibeiro de Almeida,
'Cardoso Jcr. Eduardo Moreira, Ar­
mando Lucena, Alexandre Vieira, Na­
vais Tomé, Lopes de Oliveira, MimoSa
Serra, AugustO CBlimiro, et,c" etc ..

Entre outros dessell lftlgos devem
destacar-se pela importância os qué se

'

referem a'; Plasma, Plesmõlise, PIá ti­
cos Platerosca, Platina, Plaionismo,
P¡tIuto Plebe, Plebeismos, Pleistecena,
Pleur;, Pleurisia, Plexo, Plinio, Plio­
cfn;co Plural, Pluratssmo, Plutâ»,
Pluta;o, Plutónleo, PluTJiD$idadl, I
Pneumático. '

A Grande Enciclopédia Portuguesa Il
Brasileira consta actualmente de 21 vo­

lumes, com mais de se '.0°0 p.áginas
impressas em papel especial, milhares
de ¡;raYuras e centenas .de' e!l.tamp�s a

,

cores valloj()11 estudos llterários e Clel1"
tifico� e primorosll,s í!fi�ilderna,¡;e ••
Embora esta obra seja de fJte�o '<¡afitã·
jaso a Editorial Enciclopédia, Lda.,
Rua 'António Maria Cardoso, 33, Lisboa,
facilita 8 aquisição de �odos os volu­
mes já pubhcados, mediante paga!llen­
tos suaves, que reforçam 85 ,vantaJosas
�ondiç6e¡¡ de assinatura, '

..

Os maisliJldos padrões aos melhores pre�os
I

'A�Ft\IATE,- DIPLOMADO
SEC,COES D�:,

L ,A N I F I C lOS' \

CAMISARIA, "

GRAVATARIA
/ALGOD'OES,
S 'E' D A -S

----

-----....__...-----------------�
,

i
' Já 'V II Ex,as provaram o vinho da marca

I

,

'NRM0RR00?
NãO, esqueçam de o fazer, certamente

,

passará a ser o Vosso vinho preferido.
,

. IDBLI�iOSO ·IMI ABOMl! I PALADAR

Sempre omesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, linto e ibafado.

¡,",N'1\M'eR 1\ D e tt

é.a marca registada' da firma J. A. Pacheco
,

�8 Ilhão r: Avanida' 'da. �Repúbli'ca, 202. '

,

< i.' "VENDA EM TOD�S' OS SEUS 'DEPOSITOS

,

, ¡ ,

. ,'rELEF o-N:B 127
,

'

'Executà com a máxima perfeição

roDOS OS TRABALHOS TIPOGRlFIGOS
------

.A. PB:EQOS M6D:IOO,S

Fâbtrie&1 de Carrimbos
'

, '

JlCtllam·. encomendas pa r a qualqutr pa r tt
I

I ;, ' I

RELDGID
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totali

Das seguiintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na. qualidade como no preço, quer tabelado quer
,não, o que casa alguma pode ,competir deVido, aos habi·
tuais desco1.1tos sobre as condições de compra.

Internacional Watch, Omega, Tisso!, lenith,
Cortabart, Amyria, Serginas, Aureos, Cyma, Zo-

, ',Iy, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa-

'I'·
11Z, ViBrginBs, Titan, Douglas, Argus, Do�ma,

" OW�rVE��HRII MliNSINItO .. Tavira

Armazém
Com cais próprio, na. margem

esquerda" àrea 501 m", arrea­
da-se.
Dirigir a Ma.nuel Guerreiro,

Pereira-'médico-Faro.

Jel7

JOPINHAL'
Vinhos de mesa,

\ MATE'RIAL

eimento Armado
Fazem ..se orçamentos gratis

para cimento arm,ado e todas as
,

obras da construção civil.
'

Trata João Ale'gre, mestre de
'

obras, na Santa Casa da Mise-
ric6rdia de Tavira.

'

T ,

\

Em louça, ferro esmaltado e marmorite.
Casas de Banho, lava-roupa, lava-leuça, lava-copos, .

pias, depósitos para água, pedras para balcão, .etc, \

MATERIAIS DE CONSTRUÇAO ,

Cimentos, ferro, mozaicos, azulejos, produtos refractádos, Grés, ,eto.
METAIS CROMADOS E NIQUELADOS

Júlio Sa'Dcho
,

M6dlao-Radlologlata

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

I ,Rua Castilho, 37 I

r
'TELEFONE 361 FARO

o

, ,

Grandt €n(iclO,,�dia,
Portugutsa t Brasiltlra

LOUÇA DOM£STICA, VIDROS"
ESM,ALTES E ALUMINIOS:
aos melhores preços do mercado

"A�' URB''ANA' ",l�l
, I I , (\\,�

., ,. I.·

d e S E Z I N A N, D O A Z'I'N H E I R'A, ,1
, '

. '\
. Rua. da. Liberda.de, 20' - TAVIRA -'Telefone ,110' \"

.

Orçamentos grátis.--Asslstêncla téonlca sem qual_quer
=:= encargo par. os nossos,estlmados clientes. =:= '

CASA EM TAVIRl 7res,pàssa - 'se
em Vila Real Sto.1Ant6nio

Um estabelecimento de_eafé�
-ftestaurante, situa-do na Hna
t
mars central da lvIia, bem ,¡fre..
guesado, por m,otivo do proprie­
táno não poder estar á tfr..ente
dó negócio.

Serve e está autorizado a

qualquer outroramo de.eomércio.
Para tf¡atar difljam-.seia Ma­

nuel Clemente, Ru.a Miguel Bom­
barda, 99--Vila Real de Santo
António.

.

,

"1\_.--11\ '

O recheio de uM ���ar de
azeite que consta de 2 prensaS,
moínho e vários potes de barro.

Nesta Redacção se informa.

Com tez do chão e LO andar,
espaçosa, quintal grande com
porta para a rua, situada na

Rua D. Paio Peres Correia,.n.os
4:9, sr, 53, 55 e 61.. Vende-se

Trata�se na Tabacaria Santos
- debaixo dos Arcos, Tavira.

GIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

AYlDlda da R8pu�lIcal i20 -122
TELEFONE 12'

__
FABO

__

e•••ult•••m faYlr•• ti "al••
•••·f.lr... •• ..0rlteSr••

•• ..U.II.•.r e.,.o .....

"- 1
Vende-se uma com todas as

comodidades, abundâuc ia de
água, com entrada pelas Ruas
AlmIrante Beis e Ilcqne Féna,

Nesta Redacção se mforæa,
Este número 'foi ,yisaào _pe�
la .f)elesaqio de eensura.

• I Saàe _.Rua Noya da Ayeniela, 15 '

TELEFONE 96,- P Be,
. .

Serralharia MeGiniGa 8 elyU- 'lua f)r. '.I'relra. 117 �
) 1:, ...... 'T.a.VZ:a.A ==

'

¡

.Motores industriais ..DIESEL e,a petról�o�BANFORD e DRDTZ

Montagem de .grupos para rega
por técnicos -esp eciallaados,

Agente exolusivo nos canee",

lhos, de' ,Tayira, Yila� R�al Ae
,

',Santo António e Castro Ma:
rim, dos oélebres motores'
G U C C I O L O para bicioletas.

I

,
Aceitam-se inscrições para venda
8nD.ag8ntas � da n 8aoor 9' - aBIOUNt, PETRÓLEO . B f ÓLE06 :,

,

Instalações de GA Z a I n'tL A

aco j
,.

J•.A. Pac
TAVI:R.A :=w===�

, .

'Fãbricas de moagem de
"

'faril'lha espoada e ramas

I "'NI'll'l�a Mla,�n,I

'Uma maquinarIa completa aliada
-a um escrupuloso- fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. ,I. 11••1••
Tenham a con,agração do
público qu�, 0' con,ome.

TELEFO�E;_J,�_�, �
__ ���RTADO I S


